7

MEIO SÉCULO DE VIDA: 
MEMORIAL E COMPROMISSOS
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(Foto de arquivo pessoal)
Vim ao mundo no dia 13 de setembro de 1972, às 10h20 da manhã, no Hospital Santa Casa de Misericórdia, Vitória-ES. Naquele ano era São Paulo VI, o papa que comandava a Igreja Católica Apostólica Romana. Aqui na Arquidiocese de Vitória do Espírito Santo, o arcebispo, era o padre conciliar, D. João Baptista da Motta e Albuquerque, um dos mandatários do Pacto das Catacumbas da Igreja Servidora e Pobre. Um pastor-profeta que soube amar e defender o povo de Deus a ele designado, uma pessoa muito simples, que soube viver as inspirações do Concílio Ecumênico Vaticano II, as recepções das Conferências de Medellín e de Puebla, para que o povo pudesse salvar o povo! Dom João, deu nome à CEB que participo até hoje: Nossa Senhora do Magnificat.
Fui batizado neste novo jeito de ser Igreja, numa Igreja dos Pobres, na caminhada ao lado dos pobres. Nesta caminhada recebi a Primeira Eucaristia na Matriz Nossa Senhora da Conceição Aparecida, no ano de 1980, ano em que foi martirizado São Romero da América. Fiquei na Matriz ajudando na Catequese infantil e depois no grupo de jovens até 1984.
Em janeiro de 1985 fui assistir inúmeros shows no Rock n Rio, voltei de lá maravilhado com os sons que ouvi, com as letras que inundaram o meu coração. A partir daquele dia começou minha vocação enquanto poeta. Depois do Rock n Rio, aconteceu no Ginásio Dom Bosco, Faculdade Católica – Salesianos, Vitória-ES, a comemoração do Ano Internacional da Juventude, onde entrei em contato com as músicas da caminhada entoadas por Reginaldo Veloso, Zé Vicente. A partir daquele dia comecei a atuar na CEB nossa Senhora do Magnificat, na Liturgia, na Catequese, no Grupo de Jovens JEFAC (Jovens em Função do Amor de Cristo), e depois na Pastoral da Juventude paroquial, da área pastoral Vila Velha, arquidiocesana e na micro-capixaba, hoje Regional Leste 3 da CNBB.
Na minha adolescência e juventude eu fiz vários encontros vocacionais, e a maioria dizia que eu seria padre. Cheguei a falar com minha mãe sobre isso, ela me apoiou, sempre me apoia em tudo o que faço. Ao mesmo tempo me envolvia cada vez mais nas CEBs (Comunidades Eclesiais de Base), na PJ (Pastoral da Juventude), na Liturgia, no CEBI (Centro Ecumênico de Estudos Bíblicos).

Em um desses encontros, o querido padre Ivo Amorim, na época reitor do Seminário Nossa Senhora da Penha, fez uma emocionante conferência sobre "vocação e juventude". Depois daquela conferência, depois do almoço, eu o procurei para dizer-lhe do meu interesse em ser padre. Ele, muito atencioso, me disse que eu deveria pensar direitinho, pois era uma decisão muito séria, e eu ainda deveria acabar o ensino médio, e eu também era muito novo: 14/15 anos. Me aconselhou a continuar a fazendo os encontros vocacionais e ver se era isso de fato.

Continuei atuando na CEB Nossa Senhora do Magnificat. 
A partir de 1990 participei de vários Festivais de Música Religiosa realizados por grupos de jovens ligados a Pastoral da Juventude, ganhei vários prêmios como MELHOR LETRA.
Veio o alistamento militar e fui para Brasília servir na Base Aérea da Aeronáutica em 1991/92. Ajudava o capelão em todos os serviços que ele realizava. Logo procurei uma comunidade para ajudar e um grupo de jovens para participar e fui atuar ali no Guará II.

Ao retornar para Vila Velha, passei no vestibular para Turismo, em Guarapari, como bolsista, em 1993. Em 1996, eu me formava, e decidi procurar fazer encontros vocacionais para depois fazer o retiro vocacional, apoiado pelo padre Dauri, pároco em Cobilândia na época. O bispo auxiliar de Vitória-ES era o agora cardeal dom João Braz de Avis. Todos os rapazes conversavam com ele, antes de saberem se haviam sido aceitos ou não para o propedêutico. Eu não fui aceito, e até hoje não sei o real motivo. Eu tinha 25 anos.
Em 1998, por conta da Campanha da Fraternidade sobre a Educação, ajudei a criar e fui professor voluntário por vários anos do GRUPO DE ESTUDO POPULAR – GEP, um pré-vestibular popular, em Vila Velha.
Triste, voltei para os trabalhos na comunidade, ajudando como podia.
Em 2002 recebi o Prêmio das Páginas Neobíblicas da Agenda Latino-Americana Mundial, ocorrido no Memorial da América Latina, São Paulo. 
De novembro de 2002 a janeiro de 2003 tive a honra de morar na casa do amigo, irmão, poeta e profeta, Pedro Casaldáliga, em São Félix do Araguaia-MT.

Voltei revigorado para ajudar nas CEBs.
Em 2003 comecei a lecionar no CENTRO DE ESTUDOS GABRIEL MAIRE, no bairro Maracanã, Cariacica, ficando até 2013, quando a experiência chegou ao fim.
Em 2005, com apresentação emocionante de Pedro Casaldáliga, lancei meu primeiro livro: O MISTÉRIO E O SOPRO – roteiros para acampamentos juvenis e reuniões de grupos de jovens.

Em 2007, com apresentação do cantador Zé Vicente, lancei meu primeiro livro de poesias: UTOPIA POÉTICA.

Em 2007 participei do COMUNIDADE ATIVA – Pré-Vestibular Popular, em Cobilândia, lecionando e coordenando. A experiência encerrou em 2013.

Em todas estas experiências populares, muitas pessoas conseguiram realizar o sonho de entrar na Universidade Federal do Espírito Santo e cursar o ensino superior.

Em 2008 criei a BANDA UTÓPICOS URBANOS que toca releituras dos grandes sucessos do Barão Vermelho. Por conta deste trabalho, participei cantando POR QUE A GENTE É ASSIM no show de Rodrigo Santos & Os Lenhadores, em 2010. Em 2011 participei da BANDA UTI 4.
Em 2009, fui convidado pelo padre Robson Prati, pároco em Cobilândia, na época, para cursar o Bacharelado de Teologia no Instituto de Filosofia e Teologia da Arquidiocese de Vitória do Espírito Santo. O curso era muito caro e a Paróquia Nossa Senhora da Conceição Aparecida, de Cobilândia, custeou todo o curso. Estudava durante a semana e aos finais de semana estava envolvido nas atividades pastorais da Paróquia, exercendo o serviço de agente de pastoral leigo e também no ministério da Palavra. Foi a forma que encontrei para retribuir a confiança colocada em mim. Neste período de estudos, padre Robson, me sugeriu voltar a participar dos encontros vocacionais e do retiro vocacional, e fiz de muito bom grado. No último dia do retiro, me avisaram que eu não poderia ir para o propedêutico, pois não possuíam pessoas capacitadas para trabalharem com vocações adultas. Eu já tinha 40 anos. 
Triste, voltei para os trabalhos na comunidade ajudando como podia.

Eu acredito que teria sido um excelente padre.
Segui minha vida lecionando em Escolas de Teologia para Leigos e Leigas, lecionando as principais matérias da Teologia; em escolas do governo do Estado do Espírito Santo, nas matérias de Turismo e História. E sempre atuando e assessorando as CEBs, pois acredito que o teólogo da libertação tem que estar onde o povo está.

Em 2014 por mérito próprio entrei para o Mestrado em Teologia na Pontifícia Universidade Católica de São Paulo, onde defendi a dissertação que se tornou livro: A OPÇÃO PELOS POBRES NA POESIA DE PATATIVA DO ASSARÉ. Ao retornar em 2017 para Vila Velha, lecionei em escolas do governo do Estado do Espírito Santo até 2018. Em 2014 criei o canal no You Tube para conservação da memória das Músicas da Caminhada, músicas usadas nas CEBs, nos encontros das Pastorais das Juventudes, Movimentos Sociais.
Em 2019 por mérito próprio entrei para o Doutorado em Teologia na Pontifícia Universidade Católica de São Paulo, onde defenderei em breve a tese doutoral.

Meu campo de atuação que antes era o das juventudes, agora é o da Teologia da Libertação em diálogo com a Poesia, com a Canção, com a Literatura. Agradeço do fundo do coração ao Prof. Dr. Padre Antonio Manzatto, por ter iniciado este frutífero campo de estudo, lá em 1994. Hoje, eu sei, que fiz a escolha certa ao escolher este encontro entre Teologia e Literatura tendo como fundo a opção pelos pobres.
Em 2019 comecei a gravar um projeto com canções autorais, incentivado pelo produtor e amigo Max Gasperazzo, no qual dei o nome de 13 DE SETEMBRO – EMERSON SBARDELOTTI. A proposta era gravar 13 canções, só consegui gravar 9, pois os recursos que eu tinha acabaram. Se alguém quiser me ajudar a completar este projeto, entre em contato, qualquer quantia já ajuda. O trabalho está muito bonito, tenho amado fazer novas canções e redescobrir as antigas que só um grupo de amigos e amigas é que conheciam. Convido você para conhecê-las. São canções importantes para mim, nestes anos todos. Elas estão disponíveis através do link: https://www.youtube.com/playlist?list=PLmg0xAFrNYcXvTceDV3T46N2RK1bOwmt7. 
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A Arte-Vida feita para a capa foi de Aurélio Fred, criador do Ateliê 15, a quem agradeço de todo o coração.
Hoje, aos 50 anos, continuo atuando com alegria, sendo agente de pastoral leigo e Ministro da Palavra, caminhando com o povo no seguimento a Jesus de Nazaré, escrevendo muito, compondo, cantando!
50 MÚSICAS NO ANO EM QUE NASCI

(13/09/1972)

Estas são algumas canções que tocavam nas rádios e nas TVs no ano de 1972. Revisitá-las ou ouvi-las pela primeira vez, tem um sabor totalmente novo. É um sentimento de estar conectado a todas estas músicas. Cada uma, com uma importância. Tinham muitas outras, mas tive que optar por aquelas que tocam fundo na minha alma e no meu coração, 50 anos depois. João Guimarães Rosa dizia que “viver é muito perigoso”, porém, uma canção ou várias canções me animam nesta travessia. Nesta nova travessia da minha vida.


Não foram escolhas fáceis. Afinal, nunca dizem para nós que nossa vida será fácil. Só dizem que precisamos vivê-la da melhor maneira possível. E foi isso que fiz neste meio século de vida. Convido você a ouvir as canções que escolhi e que tocavam no ano em que nasci. Acredito que você irá se emocionar, assim como eu, ao revisitar estas lindas canções. Clique no link: https://open.spotify.com/playlist/6C8zjsxPNI38njLpAR7DXY. 
01. BAIOQUE – Chico Buarque

02. PARTIDO ALTO – Chico Buarque

03. ÁGUAS DE MARÇO – Elis Regina

04. CASA NO CAMPO – Elis Regina

05. BOM DIA, ROCK ‘N’ ROLL – Erasmo Carlos

06. COMO 2 E 2 – Gal Costa

07. SUA ESTUPIDEZ – Gal Costa

08. BACK IN BAHIA – Gilberto Gil

09. IANSÃ – Maria Bethânia

10. SAN VICENTE – Milton Nascimento

11. PRETA PRETINHA – Novos Baianos

12. BALADA DO LOUCO – Os Mutantes

13. VIDA DE CACHORRO – Os Mutantes

14. DANÇA DA SOLIDÃO – Paulinho da Viola

15. LET ME SING, LET ME SING – Raul Seixas

16. À DISTÂNCIA – Roberto Carlos

17. COMO VAI VOCÊ – Roberto Carlos

18. ME FAÇA UM FAVOR – Sá, Rodrix & Guarabyra

19. PRIMEIRA CANÇÃO DA ESTRADA – Sá, Rodrix & Guarabyra

20. NÃO ADIANTA – Sérgio Sampaio

21. CANÁRIO DO REINO – Tim Maia

22. O QUE ME IMPORTA – Tim Maia
23. YOUNG, GIFTED AND BLACK – Aretha Franklin
24. SUPERNAUT – Black Sabbath

25. LEAN ON ME - Bill Withers

26. MORNING HAS BROKEN - Cat Stevens

27. HELLO MARY LOU – Creedence Clearwater Revival

28. SOMEDAY NEVER COMES – Creedence Clearwater Revival

29. ALL THE YOUNG DUDES – David Bowie

30. LADY STARDUST – David Bowie

31. STRANGE KIND OF WOMAN – Deep Purple

32. TAKE IT EASY – Eagles

33. ROCKET MAN - Elton John
34. ALWAYS ON MY MIND – Elvis Presley

35. BURNING LOVE - Elvis Presley

36. I CAN’T STOP LOVING YOU – Elvis Presley

37. SYLVIA – Elvis Presley

38. SOMETHING – George Harrison

39. WOMAN IS THE NIGGER OF THE WORLD – John Lennon

40. BLACK DOG – Led Zeppelin

41. ROCK AND ROLL – Led Zeppelin

42. WE HAVE ALL THE TIME IN THE WORLD – Louis Armstrong

43. BEN - Michael Jackson

44. GOT TO BE THERE - Michael Jackson

45. LITTLE WOMAN LOVE – Paul McCartney & Wings

46. MOTHER AND CHILD REUNION - Paul Simon

47. LIFT EVERY VOICE AND SING – Ray Charles

48. ANGEL – Rod Stewart

49. HAPPY – The Rolling Stones

50. SHINE A LIGHT – The Rolling Stones 

Todas estas canções me ajudaram a ser uma pessoa muito melhor. Me ensinaram a ver o mundo, as pessoas, com os olhos dos/as poetas, dos/as artistas, enfim, com os olhos de Deus.


Pensando em tantas amigas e amigos, que estão nos braços de Deus, e que ajudaram a construir o ser humano que sou hoje é que faço esse poema: 
Sou um louco pela vida

Sou um louco pelo amor

Sou um louco pela paz

Eu sou feliz, eu sou feliz

Sou um defensor da vida

Sou um agricultor da vida
Sou um poeta da rebeldia

Eu sou feliz, eu sou feliz

Todo dia é dia de canção

Todo dia é uma emoção

Viver é perigoso por um triz

Eu sou feliz, eu sou feliz

Viver é uma dádiva

Basta apenas começar...

Deus me ajudou até este momento e acredito que continuará me ajudando na missão que virá pelos próximos 50 anos.


Rezem por mim!


Deus faça você muito feliz!


Tudo pelo Reino!


Tudo é Páscoa!


Amém. Axé. Awirê. Aleluia!

Emerson Sbardelotti

Simplex agricola ego sum in regnum vitae.

